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OAB reforça lobby no on  
JOGO DOMINGOS  

13RASILIA — Quando o Con-
gresso reiniciar suas ativida-
des, em agosto, os, presidentes 
do Senado, Mauro Benevides 
(PMDB-CE), e da Câmara, lbsen 
Pinheiro (PMDB-RS), serão 
apresentados a 20 especialistas 
em Direito Constitucional. 
Sem gastos adicionais para o 
Congresso, o grupo passará a as-
sessorar as comissões técnicas, 
especialmente na análise da  

constitucionalidade das medi-
das provisórias baixadas pelo 
Executivo e dos projetos de lei 
preparados por senadores e de-
putados. 

A iniciativa atende a um ape-
lo feito pela Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) do Distrito 
Federal durante o último con-
gresso dos presidentes regio-
nais da OAB. O grupo vai revi-
gorar o lobby dos advogados no 
Congresso — atualmente supe-
rado de longe pela força do Po- 

der Judiciário e do Ministério 
Público Federal. "A idéia e ter-
mos uma sala dentro do Con-
gresso, como já ocorre com os 
assessores parlamentares dos 
ministérios", diz o presidente 
da OAB no Distrito Federal, Es-
dras Dantas. 

A primeira missão do grupo 
da OAB, denominado Comissão 
de Assuntos Legislativos, será 
acompanhar toda a tramitação 
da lei complementar que cria a 
Advocacia-Geral da União. "É  

um assunto de profundo inte-
resse da categoria", avalia Dan-
tas. "A comissão vai acompa-
nhar as matérias que nos inte-
ressam do ponto de vista corpo-
rativo e as que se referem à 
constitucionalidade." 

Os advogados que vão inte-
grar a comissão de lobistas já 
foram escolhidos. Entre eles es-
tão o ex-deputado Edme Tava-
res e Luís Fernando Garcia de 
Oliveira, que durante mais de 20 
anos foi assessor jurídico da Câ- 

mara. Tavares já transferiu seu 
escritório de advocacia de João 
Pessoa (PB) para Brasília. Oli-
veira, porém, sempre esteve 
perto do Congresso. E o defen-
sor de 160 dos 528 parlamentares 
condenados pela juíza Selene 
Maria a reembolsar o Tesouro 
pelo pagamento, em 1984, de 
uma indenização de US$ 59 mi-
lhões à Companhia Vale do Rio 
Doce, que tivera uma proprie-
dade invadida por garímpeiros 
em Serra Pelada. 
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